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BRAGA 2 DE DEZEMBRO.

INDICAÇÕES SUCCINTISSIMAS
SOBRE

A (IIOLERA-MORBO.
[Continuado do n.* 23.)

III*
fndicações Symptomaticas.

T^xpostas as « medidas preventivas s que aca

bamos d’esboçar "contra a cholera ; = passare
mos a descrever agora os sympjomas caracteris- 
ticos d’esta a(Tecçãd assoladora, considerados no 
typo mais compeio e cabal d’um verdadeiro 
cholerico.

Muito diíTerenteda cholera sporadica ouac- 
cidental; da endemiea ou produzida pelo clima ; 
t=calaslatiea ou dependente das estações; — e da 
eymptorhatica ou accompanltada d’outras doen
ças ; = differente de todas esaas variedades "cho- 
leriças, repeli-aiol-o, apresenta-se a cholera-mor- 
bo cm gera! debaixo de 1 períodos nosologicos, 
os quaes = embora pouco distinctos n'algumas 
circumstancias individuaes—não deixam de o 
ser, coratudo, no ma ror numero de cases dac- 
edraettimento. — Escrevendo para o povo, po
rem, deixaremos de caracterisal-os a cada um 
d’élles em particular, para apenas fazermos a 
exposição em globo dos seus symptomas os mais 
salientes, traçande-os cm referencia aos diver
sos orgãosdo corpo, cm que eiles se manifestam 
eubsec ti ti va mente :

l.’=:No estado da peripJteria do corpo, no
ta-se a pellc fria; sêcea umas vezes, e outras 
humedecida por um suor como pegajoso; e com 
tima côr asulada, a qual começa pelos lábios on
de se conserva mais manifestamente, c depois se 
espalha quasi de protnpto por toda a face, e até 
sobre tudo pelas pernas o pelos braços, tornan-

FOLHETIM
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En tão dcsdiloxo, tão triste, e tão pobre, 
Que posso, ó Lilia, roeu anjo, ofDrlar-tc? 
^'enluvas? netn uma, wgottUMH a sorte; 
Riquezas não leaho, não lenho que daria!

E tu que és do mundo, da terra, e do eeo, 
Rainha das beilas, das btdlas a flor, 
Que podem vassallos, escravos, caplivn», 
Do mundo cffertar-te que tenha vulor?

Se eu rei do universo no throno sentado, 
?*as le.is do tíertino império tivera;
Da c’i<:a, dosccptro, riquezas, ventara#, 
Ki nltd de tudo çutíu U fizíta. 

do-se então bastante apparcnte nas unhas. = 
As feições em geral experimentam uma altera
ção profunda e rapida : — as orbitas dos olhos 
e as regiões temporaes ficam mais escavadas; o 
nariz mais aflilado ; as rugas da testa con
centradas para cima ; e todas as depressões na- 
turaes da face , aliim , ficam extremamente 
exaggeradas, desfigurando complctamcnte o in
divíduo. =*Eé de notar, por esta occasião, que 
este aspecto cadavérico que caraclèrisa os cho- 
lericosem vida, (e lhes de.sapparece de todo depois 
da mOrte, chegando a regularisar-lhes as feições), 
chegara já a fazer até : tal impressão nos alle- 
mães, que d’alii proviera o exprimirem-na clles 

■com pajbclioa energia, dizendo que n’«esta mo
léstia SÃO OS DOESTES SIMILHANTES AOS MORTOS, 
e os mortos stMiLfiAXTES aos vivos! ==Nos cada- 
veres, com efleito, desapparcce até sempre o 
frio de marmore, qnc é proprio dos mortos em 
geral; e muitas horas mesmo depois do passa
mento, a própria mão que acaso consètvára a 
impressão desse frio penetrante do « vivo cada- 
verisado a, essa mesma mão terá de sentir com 
surpreza, (se tocar acaso lios restos do « chole- 
rico finado»), a sensação d’um calor doce c 
suave, d’uma temperatura não imprópria d’um 
vivo! 1 1

2. °===Nès orgãos dos sentidos, notaVn-sé 
zunidos nos ouvidos, com certa espccic de sur- 

!dez; vertigens c obscureci mentos de vista ; c 
uma ou outra vez delíquios mesmo com embaci- 
amentos nos olhos, os quaes se tornào oriadôs 
d’uin circulo livido, c como até simulando pi- 
zadnras ou contusões.

3. ’ = Nos orgãos da respiração, nota-se a 
voí fraca, profunda e sepulcbral; o ar expira
do é d um hálito frio ; o peito parece apertado 
por uma cincta de ferro; a respiração é lenta 
algumas vezes; Os musculos do thorax, e do 
septojdiaphragmatico, appareécm de freqaencia 
com espasmos; muitas expirações são anciosas 
c ás vezes entrecortadas; c os soluços são fre
quentes.

Mus eu qnc <la sorre só lenlró os espinhos, 
A negra desdita, o fado cruenlo;
Nãõ posso nem devo, meu unjo, ofiertarte 
D’um pobre os thezouros-desdita-c tormento.'

Mas tu se não queres «lo mun.lo as riquezas, 
Nem c’róas, nem seplros. nem vil’srravidão, 
Ah! dize, meti anjo, responde-me, ó bella, 
Qual é teu dezejo, qual tua ambição?

íle dize-me, ó virgem, de amor n ventura • 
Que ós anjos na terra só «levem gozar ?
E queres,' exiges um peito extreinuzu. 
Que ame, que sinla, que possa adorar ?

Mas quem, linda virgem, quem pode nrgulíicjtô 
D’3tr>or a ventura, meu anjo, offcrtar-te?

'Acazn de ttoi lrn.tr; rcsdnrs-te «11 sortr. 
,Q'rt »■„> não Jeijar de adur.nu?

I.’ = No lubo digestivo, nota-se a lingua 
descorada, húmida c fria, com uma certa espe- 
cie de molleza c d’achatamento ; a sède é insa
ciável, e similhante á do soldado ferido em ba
talha ; o estomago tem ás vezes bastante calor; 
o sentimento d’incomodo visceral é geral; a dor 
estomachica augmenta ou diminue pela com
pressão ; ás cólicas são frequentes; e es vomi- 
tos, c as dejecções ou cursos, são abundantes 
em geral, = Ao principio, ejaculam-se pela boca 
e pelo anos as mesmas matérias alimentares; c 
as matérias biliosas, fecaes e mucosas vera logo 
após; c por ultimo, ex.pellc-se uma matéria 
aguacenta e esbranquiçada, e com grumus si- 
milhantes aos de sòro de leite ou darroz cosi- 
cado, os quaes também ás vezes são sanguino
lentos.

5.0i=No syslema circulatório, nota-se o 
pulso accelerado e contrahido, e successivamente 
pequeno, raro, filiforme, e nuíio ; os movimen
tos do coração trocam-se n’uma especie d’un- 
dulação molle e lenta' o sangue anegra-se • 
torna-se espesso, tomando a consistência d’umu 
espccie de borra homogenea ; umas vezes ha mui
ta difíiculdade de o extrahir das veias, c outras 
mesmo e mesma impossibilidade absoluta, nem 
sendo até possível o extrahil-o das mesmas 
artérias radiaes e temporaes, quando cortadas 
atravez nos braços e na cabeça ; e as urinas são 
raras ou nuTlas de todo.

6, f’==No spstenra nervoso e muscular, no- 
tâ-sc agitação geral; caimbras violentas; con- 
traeções mais ou menos fortes ; rigeza tctanica; 
e prostração profunda a final.

7. ° = E finalmeute nos actos ou funeçõesda 
intelligencia, nota-se— é verdade — uma iutcl- 
lectualidade ínfraquccida ou como fatigada um 
pouco ; mas jámais ella deixa de se conservar 
integral, sem abolição de perversão desorgani- 
sadora. até os momentes extremos da vida.

Não se creia, todavia, que todos e cada 
um d’estes symptomas devam constituir sempra 
o apparato morbido da cholera ;= são clles, ef-

.1 " .n m ....  ; ,r nn -rn.-.r-

A cazo scnsivcl encerrar no peito 
Huã alma qnc viva somente d’ smor? 
Hum geniu só filho «ío-Deos- da ternura. 
Tão brando, tão meigo, que sinta nina tlor?

Q'TÓ doei! ao pranto, qnc os olhos dralizão 
Lamentes ao verme ser t-ão desditozo?
Que chores meti fado, meti negro tsrBtenfo, 
bc aniár-te sem sperança, meu tinjo formor»?

vh! dizeme é assim ó linda Deidade, 
teu genio, tua ahn» e teu coração? 
E queres, dezejas, — amar — ser amada? 
flc cata somente a tna ambição ?

!
[Eu tenho no peito d’amor tctV o ser.
; N’i mente n dvlirio, qnc vence a razão;
' Na alma a ternura , que triste me toéna
I Extirnice, candura, no meu cbraçíxi.,

15 de No’tmbrn dnl8h!>.
1 A. .\
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fectivamente, os que dominam na generalidade 
dos accommettimentos cholericos, mas nem sem
pre se verificam todos, nem sempre mesmo são 
muitos d’elles, mais ou menos isolados , si- 
gnaes sómente de cholera. = Os únicos mais 
constantes, em geral, « e áquelles sem osquaés 
nenhuma affecção pôde receber este nome rigo
rosamente » , são somente es vomitos de pár com' 
as dejecções, as evacuações peia bocca e pelo 
anos, os vomitos mais ou menos abundantes e 
biliformes, as dejecções mais qu menes liquidas 
e numerosas numa só palavra.

(Ctmtinúa.)

•€\mtinuamos a publicar os urtigas, que 
por occqsitlo da infausta morte de S. 
J/. F. a Rainha a Sr.* Dona Maria Se
gunda. de stiti iosa memória, ■apparece- 
rapinas Jqrnacs elas differentes edres 
políticas deste pais

Dies mei tránsiermSt; cogítãtioncs 
mete dissipaltc sunl, tcrquenles cor 
í»éúi».

Dilacerados pela consternação, e der
ramando sinceras lagrimas, cumpri
mos hoje o nosso dever amargo de jor

nalista!, .
Portuenses!.. A Augnsla Filha do 

Libertador !. . . A Excelsa RAINH A de 
Portugal!. ... A Senlrora D. Maria Se
gunda !.. . Deixou a mansão da terra.. 
c subiu á palria do Céo! .

No momento mais solemne para 
um coração de Mài, Sua Magestade Fi
delíssima foi chamada <í presença do 
Altíssimo ! E uma realidade tremen
da !.. .

A palmeira gigante que abrigava 
os habitantes do Deserto, cahiu fulmi
nada, pela mâo do Senhor!. . . Portuen 
fies!.,. Esle infausto acontecimento es 
tava vscriplo no Livro eterno de Deus !. 
resignemo-nos.

Quando, ha poucos merres, goza 
mos a dòce consolação de vér a nossa 
Augusta Rainha dentro dos muros da 
cidade invicta, não soubemos interpre
tar o presentimento occulto tkr-seu Ço 
raçào IVlagnanimo !. . . Aqnella honrosa 
x isita loi um último adeus de Sua Ma
gestade Fidelíssima á cidade Eterna... 
Um tributo de profundo reconhecimen
to. . . a despedida splemne ás cinzas 
dos martyres, que ahi dormem no fos- 
fo da muralha !. .

Oh ! quem advinhára as determi
nações do Céo!... Nós entreporiamos 
as nossas supplicas, as nossas dagri 
nias, e todos os recursos do nosso a- 
utor para termos entre nós a Excelsa 
RAINHA de Portugal até á hora fa
tal marcada por Deos ! A nós perten
cia colher o seu ultimo suspiro, o peu 
fiar-lhe a régia fronte junto ao Cora
ção do Pai!.. . Adoremos os altos de
sígnios da Providencia !. . .

Portuense»!., não pedimos as vos
sas lagrimas. . fôra isso huma verda
deira affronta á vossa lealdade e extre
mosa dedicação para com a A ugusta Pes
soa de Sua Magestade Fidci issima ! 
.. No Porto, na mais pequenina al- 

dèa do nosso paiz, em todos os ângu
los da palria, se levantará um gfito de 
consternação c de dôr pela morte pre
matura da Mâi de todos ! ...

Ma« isso não basta : A nossa Ado
rada RAÍMIA .deixou um Esposo que 
tem coração de homem. . . que hoje 

,■ r trj-íe debaixo dti

farda do Regente.. . Deixou trtno- 
centes Filhinhos, mtíigaá prendas do 
Seu amor, que se lastimam cúnsterna- 
dos, sentindo-se ao dèsabrigó drt cari
nho Materno!.. t Enviemos-lhes um 

Isincero testemunho da nossa afflicção 
e pungente Saudade !. E’ um devei 
sagrado nesta hora tremenda!..

Portuguezes. . desde a choupa
na humilde ao palacio do nobre, do
bremos todos os nossos joelhos.. . e 
dê níàos postas, com os olhos magoa
dos no Céo, roguemos pelo eterno des- 
canço, daquella que honrou as cinzas 
dos seus Avós. . . que foi modêlo de 
todas as virtudes . . que morreu em 
paz com Deos e com os homens !.. .

Portuguezes!.. . Que o Anjo da 
Divina Guarda e a misericórdia do Se
nhor assistam ao irainaculado Espiri
to da RAINHA de Portugal na Pa
lria da Bemaventurança !. . . -...........

( Concórdia n.° J 18.)

P1BTE 8RI6IE
LISTA 4 91/

Arrematação perante o Governador civil do distri. 
cto de V>raga, no dia 19 de Dezembro de 1853.

Fóros incorporados na fazenda nacional,

DISTRlCTO DE BRAGA.

CONCELHO Dg VILL4 NOVA DE FAMAL1CMJ.

Inventario n." 29C.

7321 Forodenç2 réis e meio, e ires quartas 
le uma rasa de trigo , vinte c uma rasas tres 

quartas -de meailo, milho alvo e centeio, qua
tro almudes e um oitavo de vinho aquatorzado, 
onze arrateis e unta quarta de marrã, uma ga
linha e meia, e dous frangãos e uma quarta, 
imposto »’uin praso em parte do casal da La- 
ge, sito na freguezia de Santa Maria de Oli
veira.— Empbyteuta .Domingos Antonio Mar
ques, 257^’764.

■7322 Foro de 5 reis e um quarto , «vinte 
e sete rasas e tres quartas'de meado, milho al
vo e centeio, duas galinhas e uma quarta, e ires 
quartos de um- frangão, impostos cm um pra
vo no casal da vinha Xama, situado na fregue- 
z.ia de Santa Maria de Oliveira. — Empbyteuta 
Antonio Dias. 21-4^585.

1323 Foro de uma rasa c meia de trigo, 
onze rasas de meado, milhe alvo e centeio, tres 
ilmutles e lies quartos de «vinha aquatorzado, 
vinte e dous arrateis c meto de marrã e tres 
quartos de-uma .galinha , imposto em um pra
so no casal de Agrella- situado na freguezia de 
Santa Maria de Oliveira.—Empbyteuta Luiz 
Pereira da Sdva, 193^479. i

7321 Foro de 350 reis, tixtse raaasenteia 
de meado, milho alvo e centeio, trez almudes 
e tiez quartos de viulm, tres qaertos de «m 
carneiro duas galinhas e um quarto, e tresqu
artos de um frangão, imposto em um praso no 
casal de Riba, situado na freguezia de Santa Ma
ria deOliveira. Emphvleuta Manoei de Azeve
do. 162,^695.

7325 Foro dt dezeseis rasas de meado, wi- 
iiio alvo e centeio, tres quartos de um almude 
de vinho aquatorzado, uma galinha e meia, e 
dous frangàose um quafto, imposloemum pra
so no campo deAbbude, situado na freguezia de 
Santa Maria de Oliveira. — Empbiteuta Luiz 
Pereira da Silva, 143^05».

7 326 Foro de 78 réis, onze rasas e cinco 
oitavas de meado, milho alvo e centeio, dou-s 
almudes e cinco oitavos de vinho aquatorzado, 
ires quartos de uma galinha, tres quartos de um 
frngào. ,e nove óvos e tres quartos, imposto em 
um praso no casai de Agrella, situado na fre
guesia de Santa Maria deOliveira. — Empbv- 
teuta Manoel Custodio da Costa. 1300422.

7327 l oto de 90 réis, tiuco rasas e ame- 

qtiãitd de meado, milho alvo e centeio, dous 
almudes e cinco oitaviis de vinho, tres quartos 
db urh carneiro, ou 225 réis, uma galinha e 
meia, e um frangão e Inéib, imposto u’um pra
so em terras do casal do .-Monte, situado na fre
guezia de Santa Marià fie Oliveira, — Emphy- 
teuta Manoel José de Carvalho, 85,^552.

'77128 Foro de 75 réis tres rasas e tresoi
tavas de meado, milho alvo e centeio, dous al
mudes e cinco oitavas de vinho aquatorzado' 
tres oitavos de um carneiro, e tres quartos de 
uma galinha, imposto n’um prazo em terras do 
casal do Monte, situado na freguezia de Santa 
Maria de Oliveira. —Emphyteula José Bento Ro
drigues, 69^247.

7329 Foro de 150 réis, quatro rasas e 
meia de meado, milho alvo ecenteio, e dous 
almudes e um quarto de vinho raso, imposto 
n’um praso no campo em Mogege, situado na 
freguezia de Santa Maria de Oliveira.—Etn- 
phiteuta Antonio Dias. 64$245,

7330 Foro de 37 réis; tres rasas etresqu- 
artas de meado, milho alvo e centeio, um al- 
tritidé é meio de vinho aquatorzado, e tres qu
artos de uma galinha, imposto n’um praso em 
parte do casal do Monte, situado na freguezia 
<le Santa Maria de Oliveira. — Emphiteuta Jo
sé Pereira e sua mulher, 53$03l.
7331 Foro de 180 réis, tres rasas de meado, 
milho alvo e centeio, dois almudes e eincó oi
tavos de vinho, e tres quatlos de um frangão, 
imposto em um praso no assento e terras que 
siiram dd' casal de Vascos Lobeiro e Agrella, 
situado na freguezia de Santa Maria de Olivei
ra.— Empbyteuta André Francisco, 294$482.

7332 Foro de duas rasas c uma quarta de 
meado, milho alvo e centeio, e tres quartos de 
um frangão, imposto em um praso no campo 
da vinha, situado na freguezia de Santa Maria 
de Oliveira.—Emphiteuta Manoel Custodiada 
Costa, 17^720. ,

Sommam as avaliações 1:421^277 rs.
Declara-se que os foros já estão reduzidos, 

e que o Jaudetuio é de quarentena, conforme 
a lei.

•'Repartição dos proprios nacionaes, 8 de 
Novembro de 1853. — Joaqliim Sustiniano Fer- 
reira.

( Jornal do Commercio n° 22 )

CARTA DE LEI DE 7 DE ABRIL 
DE 1846 SOBRE A REGENCIA.

—- — r

Don-a Maria, etc. — Fazemos saber a 
todos os nossos subdifeí, que as 
cortes geraes decretarão, e nós quere

mos a lei seguinte :
Artigo 1." Nos casos que Deus af

iaste, da calamitosa falta da Rainha, 
a senhora D. Maria II, e outros pre
vistes no artigo noventa e seis da Car
ta Constitucional da monarchia portu- 
gueza ficando o successor á coroa me
nor de desoilo annos, a regencia per
tencerá, durante a sua menoridade, a 
Sua Magestade El-Rei o senhor D. 
Fernando.

Art. 2.* O exercicio pleno e inteiro 
da authoridade Real em nome do Rei 
menor, pertence ao Regente.

Art. 3.° Os artigos setenta e um, 
setenta e dois, e- setenta e quatro da 
'Carta, e mais disposições legislativas, 
que assignam os direitos constitucio- 
naes do Rei, são applicaveis ao Re
gente-

Art. 4.’ O Regente prestará pe
rante as çôrtes, o jura mento mencio
nado no artigo setenta e seis da Car
la, accresceiitando a clausula de fide
lidade ao Rei. e de lhe entregar o go
verno logo que cesse o seu impedi
mento, ou chegue á maior id ide,

Art. 5." Se, no primeiro' caso de 
que tracta o artigo primeiro da pre
sente |ei, as côríes ulfo cvtis-erem r<’0« 
nidaa, 0 Hegerrte rii inLná publicar í.h-

í
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te a estas viziotiagens de que está desgraçadamen
te cheia a noása Provincia, tractou inaí de pala
vras o seu amigo, e dizem.lhe portestara se hia 
apprèzentar ao Sr. Fr. Gonçalo a Braga quei
xando-se amaigamente por se Ibe ter prometido 
tanto, quando delle careciâo, e agora não lhe 
querer valer n’uma coiza que tão pouco lhe 
custava, e para elle de tanta consideração como 
era a saude da sua cara metade. Nestes tempos 
•uide em averiguar o que se passará nesta en

trevista, que ha de ser curioza , e quando tor
nar a fazer semilhantes annuncios declare sem
pre que o Fr. Gonçalo Benzilheiro, uaõ é o 
Conde de Bertiandos, mas outro tolo.

niediátamenlé umà proclamação, em 
que o juramento seja consignado com 
a formal promessa de o reiterar logo 
que as côrtes se reúnam. Em todo q 
caso as côrtes deverão ser convocadas 
dentro de quarenta dias ao mais tardar.

Art. 6 o Ficam substituídas, para 
este effeito sómente pela presente lei 
as disposições dos artigos noventa e 
dois e noventa e sele da Carta Cons 
tilucioiiál da móharchia portugueza.

Mandamos por tanto, etc. — Dada 
no Faço de Belern, aos sele de Abri 
de mil oitocentos quarenta e seis.— 
A RAINHA com rubrica e guarda — 
«Duqueda Terceira — Conde de Tho- 
mar — José Bernardo da Silva Cabra 
— Conde do tojal — Joaquim Jose Fal
cão— José Joaquim Gomes de Cas
tro

O acto Àddicional, artigo l.° diz: 
attribuíção das côrtes re- 

o Regente, e eleger a re- 
nação, no caso previsto pe- 
93 da Carta, e marcar-lhes 
da sua authoridade.

*
’ conhecer 

gencia da 
]o artigo 
os limites

§ 1 .* A disposição deste artigo por 
nenhum modo altera o que foi estabe
lecido pela lei de 7 de Abril de 1846 
ein dispensa dos artigos 92 e 93 da 
Carta Constitucional.

(Braz Tizana n 266.)

Eleições Siíunicipacs— Parece que 
as aguilhadas, manejadas por 40 e tan
tos regedores derão ã lista dos brelian- 
los a victoria por uns óO votos, quefo- 
rào tantos, quantos em todo o municí
pio apparecerào a maior.

O triumpho moral he da opposição, 
•que dentro de Braga obteve uma maio
ria considerável de votos, e a ssa lis
ta de certo obteria a unanimidade, se 
a lei prohibisse que os empregados e 
dependentes do poder votassem e se 
a mesa que a opposição fez sua, po- 
desse obstar a que os regedores levas
sem, quasi prezos até á urna alguns 
Cidadãos timidos.

Dizem por ahi, que a eleição de 
alguns círculos está'nulla ; esteja po. 
rem que não esteja, é certo, que pa. 
ra os bretiandos obterem uma tão- 
pequena hiaioria, pozerão em pratica 
todas as tranquibernias e artimanhas 
conhecidas, e até inventarão algumas, 
de que ninguém se lembrava.

Na Assemblèa unica desta Cida-

Senhor redactor.

JJstarI v. certo de publicar pelo seu jornal 
que o Sr. Cohde de Bretiandos na sua digressão 
eleitoral, próxima passada, para obter a nomeação de, apparecerào 3 listas de mais que,■y
de dois Deputados que se elegarão no Circulo 
de Guimarães, prometera mundos, e fundos a 
todas as pessoas que quizangariar para esse fim; 
sendo isto verdadeiro permita-me introduzir 
aqui um episodio para maior esclarecimento d- 
que lhe quero dizer == No n.“ •
e no folhetim do seu Periódico n.* 18 vem es-> 
tampado um artigo debaixo d.n epigraphe = 
Dialago de dous tolos — e pelo que claramente 
se- collige dalii. o papel d’ um dos tolos é re
presentado pelo Sr. Conde de Bertiandos com 
a denominação de Fr. Gonçalo ; esta circunstan
cia ou por que reahnenle é chistosa, ou pela 
naturalidade, de quadrar tão bem no individuo 
aquelle Frei . oje -por estes sitio»(e consta-mc: 
qdé ja por-outros muito mais remotos ) o Sr. 
Conde é traclado, c mais conhecido p<?la anto- 
notnasia dc™ Fr. Gonçalo; nestas circunstancias, 
c lendo v. posteriormente annunciado no seu 
Periodico a existência d’ um Wenzilheiro que se 
intitula Fr. Gonaçlp; um Sugeilo que tinha a 
mulher muito doente, e com pouca esperança dc 
vida, dizem que fòra ter com oiitro que lhe 
fallara da parte d<i Sr. Conde dc Bertiandos para 
votar na lista por clle recomendada, e Ibe pedi
ra cncarecidamente s* interessasse com o Sr. Fr. 
Gonçalo, que lh’ afirmavão ser o Sr. Conde de 
Uerliandes para que se compadecesse da sna 
afliiç.jo dando saude a spa tnolher, e como ella 
pelo estado da sua moléstia se não podia meeber.' 
lhe dizião que bastava mandar um lenço, colete, 
'HJ qualqner fato que mais uzasse, por que re
caindo sobre elle a bênção de Fr. Gonçalo, se- 
1Í4 suffeeienle para a completa cura da enferma, 
por isso esperava se não subtrairia aoseu pedido 
muito principalmente, tendo elle jervido ainda 
á tão pouco tempo o Sr. Fr. Gonçalo con) a sua 
lislinha. O homem que tinha feito as promessas 
da parte do Sr. Conde, via-se atrapalhado para 
despedir o parvo, querendo persuadi-lo que o 
noipe de Fr. Gonçalo com que agora era mais 
conhecido, o Sr. Conde linha sido posto pelos 
seus inimigos, e que o Benzilbeiro que se incul
cara por, Fr. Gonçalo não era o Sr. Conde mas 
u n impostor que queria comerá custa dos tolos. 
Objm d ■■ liumím ereduh?, e ipegid-o grindetnen-

■ichando-se reunidas, tinham os nomes 
idos bretiandos, e dos montarioes: a 

’ meza ficou surprehendida com seme- 
. , , lhante acontecimento, mas em breveor esclarecimento d<> , ’ z-i i

.° 937 do Chronista SQ sol|be, que as lançara o Cura de
uma Igreja, d’esta Cidade, e dizem, 

íqtie a isso fòra aconselhado pelo Ab- 
bade da mesma Igreja!!!., e pelo 
irmão do mesmo.

Este cura gosava até hoje de bons 
créditos, e athe por esta fama tinha 
muitas confessadas, e era geralmente 

;estimado: em virtude d’islo entende
rão os nossos regeneradores bretian
dos monlarioes, e custodies ser elie a 
pessoa unica e competente, para po
der illudir a meza, entregando, em vez 
d’uma, trez listas, escriplas em papel 
tão fino, que não fossem descobertas 
pelo tacto do Ex.ra* Prczidente qneas 
recebia.

N’esta mesma Assemblèa appa- 
recerão, alem das pessoas já menciona, 
das no nosso n.* antecedente, os rege
dores todos da cidade, avultando entre 
elles, principalmente, o da Sé, e o de 

;S. J.azaro, este, que pelos factos men 
ciohados 
via estar 
zo, mas 
herdade, 
eleitoral.

O Sr. Administrador, e o Sr. secretario 
do sr, bretiandos na ocasião em que se 
abriu o escrutínio, collocarão-se de sen. 
linellaaõs Escrutinadores, o I,° cffecli- 
vaménte, e o2.‘, passadas alguns horas. 

; fez-se substituir pelo fraquinho, talvez 
Jpor não poder com coragem prezence- 

i ir a derrota dos eleitores que tcemejd- 
■um opinião.

cm alguns n.”s atrazados, de. 
suspenso e processado, e pro. 
que está etn 
porque é um grande g

exercício, e li- 
aiopim

Na Assemblea d’Adáufe não appa. 
recerào todos os eleitores da opposi
ção, uns por terem sido ameaçados, e 
outros por lerem sido prezos,

Na freguesia de Crespos, que vo
tava n’esta Assemblèa, dizem-nos que 
a regedor Manod Alvares Pereira, ou 
seu irmão o Reverendo Rente Alvares 
Pereira capturara os cidadõos e eleito
res— Antonio da cunha =João Codo- 
ço, e Manoel Campano, só por suspei. 
ta, de que não votavâo na sua lista !!!. ..

Nas demais Assemblêas acontece, 
rão factos, que havemos de narrar, quan
do tivermos esclarescimentos exactos. 
Em Sequeira não poderão triunfar as 
tranquibernias, porque alli já os elei
tores teem mais independencia, e estão 
prevenidos contra os manejos do poder, 
que em outras occaziões os teem illu- 
d ido.

O Resultado d’esta eleição foi tão 
dezairoso para a situação, que o snr. 
montariol projecta vinganças contra os 
que não trabalharão na sua lista, e o 
snr. custodio perdeu de tal maneira a 
tramontana, que pelas Ave Marias do 
dia seguinte mandou á ....... e ame
açou o snr. Vieira da Galeria, que o 
cumprimentava, e lhe tirava ochapeo.

Mais eleições municipaes — Em A- 
mares a opposição abandonou a urna, 
e sahirão eleitos, por uns 300 votos, 
para Juiz Ordinário o Bacharel Anto- 
nio d’A morim Soares d'Azevedo, e pa
ra Camara o Sr. Manoel Cândido, de 
Ferreiros, que fica com a prezidepeia, 
e mais quatro lavradores. Para se ob
ter este resultado foi necessário; quo 
os regedores obrigassem os eleitores 
a concorrer á urna; a lista éra do 
Administrador.

Mais.—Em Santa Martha de Bouro 
não venceu a lista do Juiz ordinário, 
que o Administrador queria, nem a 
prezidencia da Camara proposta pelo 
mesmo

Mais— Em Guimarães rcpccu a listada 
Caza do Arco, porque a opposição, quç queria 
a reeleição da actual, abandonou a urna.

Ein todo este Districto a Auetoridadfl 
Administractiva influiu dircctamenle nestas 
eleições: se ellas boje não tem significação po- 
litea, para que sera isto?

Quebra de Escudos— No dia 30 fex-se, 
n’esta Cidade, a ccrcmonia da quebra dos es
cudos.

As lojas do commercio estavão fechadas, 
e apenas abertas algumas jnnellas e sacadas 
nas ruas e praças do transito, que se acharão oC- 
eupadas por pessoas de ambos os sexos vesti
das em rigorozo luto. N'estas mesmas ruas ft 
praças nao se cabia com a gente, que dc L>n- 
ges terras veio admirar a fúnebre ceremoniu, • 
c ouvir o ultimo brado d’um povo magoado, 
que exprimia a sua profunda saudade, pela perd.t 
la sua Bainha (e o que be ainda mais signifi

cativo) da Mãe, que- deu iilustração ao Seidmr 
1). ‘Pedro á.“, seu succcssor, e lhe creou no co
ração amor por este mesmo povo, qua elle tem 
de reger constitucionalmente.

Erequiat— A Camara d'esta Cidade des
tinou fazel-as no dia 22 d’esle Mcz, pela alma 
le S. M. F. a Senhora D. Maria II, de saudo

sa memória; e convidou para orador o Sr. 
Si i los, Pregador Regto.

Quebra de lacto. — O regedor deS. Paio 
Ic Pousada, ja depois que nesta cidade se li
nha publicado o bando para o Jucto, deu um 
jantar em grande festa, e lançou nos ares por
ções de foguetes. São estes os fusccionarios 
administrativos mais queridos!

Mais uma beleza do sr. Serafim, escrivão de 
fazenda.— Este sr. elevou a 76G8 p. a verba 
de decima do sr. João Baptisla Marques Dias, 
negociante d>> ferragens. <> qu»| rios ânuos «n. 
lriure-s a j.trjas pagava JjDiO rs. E’ dc tiuUir, 



O MODERADO.
qua o collectado não milhorou de fortuna desde 
cotão para cú —Osr. Serafim póde deiculpai-s • 
coma junta do lançamento, porem o peva fala 
o p<nv ralha, « alh» jn algwnas vezes o povo grila. 
e grita e srita conlra o sr. Serafim, por que 
desgraçadamenie a junta costuma confiar n >* 
seus secreto rios.

Pni«õ-= Nas Caídas ds VizelU foi preza 
Justina Preguiça por se desconfiar que f>ra ella, 
qn«t, com o supposto nome de Maria R >za, vi
uva. entregara ao prezo Francisco, Estalajadeiro 
de Prado, a carta falia em que em nome do 
sr. Bento Luiz Ferreira Carmo se lhe pediijo- 
uns eordoes d’ ouro de einprestim >, e uns trin 
ta e tantos mil rs.quecite linha abonado á quele 
par,» as despezas d’ nm processo, que corria no, 
Porto.

CÀigada de tropa.— Ontem entrou nesta 
cidada vindo de Guimarães, um destacamento 
de caçadores no, 7 na força de 200 e tantos ho
mens, que, vai para Vãlença render utu outro de Exm.' 
inf.intcria no. 3 .

Vnblivacõct lilhrarias. Publicou-se o >n? 
49 do Panorama, eon.* 1 da íievitla de Lisboa.

O Dl V 30 DE MOVFVBRO DE 1833
EM BRAGA.

■Ltoa dia ficou assignãlado no coração de to
dos os Bracbarenscs, e nos snnacs da sua his
toria. O ar sereno, o cèo asul e o sol dou
rado, que desde o romper da aurora parece quiz 
anhuncrar-nos com seu reflexo a brilhante glo
ria, e eterno desesnço da Raixiu dos Portugue. 
zee a Sm.‘ 1). Maria II. da mais saudosa me- 
moria. Irouxe-nos a pungente recordação da sua 
recente vinda a esta Cidade por entre as ma
is significativas ovações c|triunfos — então era 
» Rairfiia mãt dos* Pórluguezés qne vrzitava o 
$cu povo, s abençoava os seus filhos orgulho
sos e alegres com a sua presença — p.gora são 
«Ntcs filhos, que, cubertos de pesado lucto cho
rão e lamentão a sua Orfandade — Morreu a 
RÁixjm— a Hii dos portuguezx» , aquella tpie 
pór snns virtudes soube graugear o serio e gra
ve respeito de seus súbditos, combinado com 
a doçura da amisade e-estima que a todos im
ponha. — É este nm brado uníssono que se re
percute nos ouvidos de todos-, e todos dizemos :

Falta-nos a maternal protccção, de que nòs 
pequenos filhinhos tanto carecíamos = gosámos 
até aqui dos salutares efleitos da sua solicita vi- 
gilancia, e agora que nos resta ?. .. a piedade 
o ultimo de todos os gosos — a Religião o úni
co e verdadeiro balsamo para os males da vida. 
IPí-ates nobres e ehrislãos sentimentos deu o 
Regimento ddnfantcrm n.° 8 vivíssimas e to- 
ranles provas no dia 30. O E«.m" Brigadeiro 
Commandonle, e benemeritos Ofíiciacs dc tnm 
lioDrado (ãorp -, mandaram u’cste dia celebrar 

gera*, d'avultada csmoll» á sua custa na 
m igestosa Igreja do Porvi.o. pela alma da A:i- 
jtu-iti finada. Desde o romper da tr-anliã até aoi 
começo da tarde, so ouviram repeád is sons des
pe lidos do Carnpanario convocando os fieis e> 
UFsi aeto <le tanta Religião e piedade; r cm to- 
«los ae despertou o desejo c vontade de a-. udir 
a este chamamento, afiuiado ao Trjirt.o copioso 
nnmero de jiessoas d’um -e outro sexo qnc as- 
si -» «.flcrecerâo a Dkcs o ultimo e m os sim-ero 
tributo em memória ti'Aqnefla qu*- aimia á pou
co promovia 9 sn.a prosperuí.» K* cá r>r terra.— 
A piedade e Religião foi sempre dislinela «nx 
Rracbnr» »“*». e nVste momento sbíemuc mais 
rçdeou pela sublimidade do neto, c respeitabi- 
Jida !c d > nhjecto. O Regimento ás nove horas 
•- meia a«Hliu em grande tinif ume r pesado; 
l.K’to ú misxa evlèl.>>"i,l t p:-’-» -OH Cspetlão, C fin-: 
d ■ vfl.. rcir. hou v forntar em Ilidia p frente;

i ;.'-. , <T<> -í:^.r >.-á f -.ii...,.-. ik, T-jJ» _•£. \

dos deixtm attetTados por todas as ch-cunslan-i 
ci is muitas das quat-s se emiirem faltava ain ! 
da unia serua, não rncnns pa
— Erâo qnatn» hor as da tarde, quando se ser! 
vio mo quartel do Populo uma substancial e 
«biin.iante sopa n SCO pobres, previ lindo a 
esle aeto Iam ed.fi.-nnte o í x.** Brigadeiro Com-; 
msndatílr, e -torja a Offs»:iali<isde. que a simj 
iA kj [ . .-lííkq-jy tetuau (K bot-s-

seguindo-se depois a solemnidade da quebrados 
Escudas annuuciada pela 1I1.“,J Camara para e» 
te dia e boia. desvirtuados por aquelle que o

O povo era immenso, asjanellas agrupadas, ” - 
de Senhoras, e no meio d esta multidão nume
rosíssima reinava um sepulchral«ilencio impos
to d'uns para os outros com seus semblantes 
tristes e melancólicos e com suas vestes ne^ra.-' 
e luctuosas. A (.asa da Camara estava fechada 
e apenas a porta principal se abria de quand< 
em quand > para dar entrada ou sabida ás pes 
soas wccupadas em algum serviço, i udo e.-aen 
especlaçào, até qua se abrio uma das janellas « 
•ibi o digno Presidente do municipio com ? 
iJatidena em luclo soltou o primeiro brado:_
j A nossa Augusta Rainha a Snr.“ D. Maria II 
é morta ! 1! ...

Chorai nobres, chorai povos JJ,....
Fechada a janenella, abrio-se logo depois 

a porta principal de par em par, sahindo < 
t Exm. Barao de S. Mart-inho Presidente con. 
tanta propriedade vestido, e tao perfailamenl. 
caracterisado que u todos commuyeo — Mon
tado cm um bcaoso c soberbo cavtdlo, segu 
rava com a dextra o negro estandarte, que sobr» 
o hombro inclinado, rojava solto pela terra, t 
domava com a esquerda o cavallo -que -involto 
em negro crepe eslremacia maslrando assin 
melhor o seu garbo e elegancia — ião ao lado 
aa frente dois pagens da Camara apc, e com 
toda a propriedade vestidos c mais atraz a< 

dos Estribos dois Criados do Exm? Barão 
únitormisados com a libré da raza, e com o.* 
telizes no braço cubertns de fumos-; log0 de
pois se seguião trez Vereadores dos mais 
iHustres cada um com seu escudo, indo depois 
os outros Vereadores, Secretario, empregado- 
n officiaes «la Camara nos seus competentes lo: 
gares e com as insígnias próprias d’um acto 
iam lugrebre. O primeiro palanque era no 
Campo dos Touros, e aqui subindo os tres es
cudados soltou o Presidente o segundo bra
do, sentindo-se um estremecimento geral e «s 
pontaneo quando disse~-aquellas tr\o df tua> 
armaizzzc ellas se quebrarão. Voltearão depois 
todo o Campo, indo na frente em piquete de 
Atiradores seguido depois f-ela (ãompanliia dos 
mesmos guardas aos escudos, e alas de trop; 
indo no centro as authoridadea administrati
vas e judiciaes, os empregados dc todas as Re
partições, c grande nuiuem de habitantes 1 
notabilidades daCidade.— Faehava este nume 
roso préstito o Regimento d'Infanturia 8 : 
irente do qual ia o Exm? Brigadeiro e o 111.“'* 
Major, acavallo, e na reetaguarda 09 IlkB°s Te 
nente Coronel c Capitão ajudante. A musica 
toeoli sempre peça» fúnebres, suprida por en- 
tervallos com o ronco som dos tambores co
bertos : tudo respirava trislczo, pranto e dôr <• 
os sinos, que dobravào nos campanários poi 
onde passava o préstito faziuo augmrntstr ain
da mais esta tristeza, este pranto, e esta dòr 
A derrotta que segui o foi—-Porta de S. Fran
cisco— Biscainbos—Porta Nova, Rua Nova de 
Souza—Rua das Oussias — S. João—S. Mar
co»—-e Campo de Sint’Anna onde estava o 
segundo pt-Ianque—aui foi repetida a mesma 
eercinonia qite no primeiro — *e seguindo de- 
P'us ao largo do Ourado, Fonte da Carcova e 
Campo da \ inha, aondecsttrva o 3? palanque 

dói ahi quebrado o ultimo escudo, ficando 
uma gttarda d'infaniaria aos restos de cada 
tim delles ate que -os Guardas da Camara os 
forão col-âer e levantar. Terminou o Cortejo 
voltando pela Porta de S. Francisco e reco- 
ibendo-se rios Paços do Concelho apparccendo 
jiinda depois a uma das janellas o Vereador 
fiscal com bandeira em lueto, repelindo n 
mesmo brado que o Presidente soltara —Cho
rai etc. Tornou depois a formar em linha o 
Regimento que deu trez descargos muito ecr-; 
tas, c prim-ipalmenle n-ultima que pareceu uml 
só til.-x.

costumes que receberão doseu antigo Comniàn 
ãante o Ex.'“’ General Ferreira, costumes não 

i— -• sub.oiiuira_
Masque couirastetam pavoroso’.. Culr ora 
dava este Corpo um jantar aos poLie» no dia 
dos annos de S. M. a Rainha — hoje dá.« á 
sua memória, quando «e lamenta a sua morte 
• •...Choremos todos,-e prostrem o-nos ant 
os Decretos do Eterno a quem devemos sempre 
orar por Ella 1 

pelo Juízo de Direito desta commar. 
1 ca e cartorio do Escrivam, Monteiro 
se tem de arrematar uma tomada de’ 
leira lavradia circuitada sobre si, sila 
no lugar da Eira velha, freguezia de 
Adaufe deste julgado; cuja arremata
ção se fará no dia 18 do corrente mez 
de Dezembro pelas 10 horas da manhã 
á porta da audiência do juizo de Direi
to desta cidade por execução que a 
Aladre Superiora e mais religiosas do 
Collegio Ursirlino desta mesma prom- 
movem a Anlonio José de Araújo, e 
mulher da dita freguezia de Adaufe.

--------------  W
Pelo Juizo de Direito do Julgadode 

Braga e Cartorio doEscrivào Anto- 
nio Leite de Souza Pereira pelas 10 

da inanhila do dia 18 do corrente mez 
de Dezembro á porta do Tribunal de 
1 Instancia, se tem de proceder a arre
matação judiciaJ das seguintes propri
edades;— O Campo denominado da 
Veiga com suas agras e pertenças a va
liado livre de encargos na quantia de 
reis 895/034,
Uma morada de cszas sobradadas com 
tres salas e ma is pertenças de que são 
formadas, avaliadas Irvre de encargo» 
na quantia de «reis 827/56©
O Eido mixto e a -ellas pertencente, f 
com suas pertença», tudo avaliado na 
quantia de rs. 401/48©.
O Canastro de pedra avaliado na qtian- 
tia de rs. 40/4©©, tudo sito no lugar * 
d’ Vvelleda, freguezia de S. Christovão, 
julgado do Pico dos Begalíados; penho
rado a Francisco José Pimenlel, e mu
lher D. Joaquina Narciza da Trindade 
do mesmo lugar, e freguezia na execu
ção de conciliação de divida e juros- 
que lhes movem D. Thereza Maria da 
Jesus Araújo da Silva Viuva persi, e 
suas filhas e tutellaihs «Festa cidade. 
_________ . _____ í 4 j} / 

I Jelo Juizo tle Direito «leste Julgado 
de Braga, e cartorio do Escrivam Fa

ria, se tem de proceder, no dia 11 de 
Dezembroá porta do tribunal d isaudi- 
encias, á arrematação dos moveis e a|- , 
guns cereaes pi-nhorados a Anlonio Fer- 
reira e mulher da fregtreziade S. Paio 
d’Arcos por execução que Jhe move Joze 
Carneiro GomesGuiiríanles da freguezia 
de Ferreiros, todos deste Julgado

a Drogaria do sr. Domingos José 
LlVieira Machado rezitlrnte po cam
po dos Touros «lesta cidad-e, ha para 
vender uma grande pnr-çno de garrafas

L

Acabada assim csl.i solemniJade qne a lo-l l^c õrrooe ante-sypliilitiro de Bovveau
— Laffecteur por Giraudeaii «le Sain 
t —Gervais; por preço cada garraf; 

yathética e tocante; — 3/200. e meias garrafas 1800 ( 43)
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